
DES'1A HO 

APROVADO 
(PRESIDENTE) 

Em 
	

MAIO 2019 

REQUERIMENTO N.°: •U'. 1066 

CÂMARA MUNICIPAL DE SOROCABA 
ESTADO DE SÃO PAULO 

Solicita informações a respeito de atendimentos nas UPHs de 

gestão compartilhada após primeiro trimestre de atendimento,, 

CONSIDERANDO que a gestão compartilhada das Unidades Pré-Hospitalares 

já está operando há mais de três meses nas unidades da Zona Norte e Zona Oeste, tendo esta 

modalidade de administração passado a funcionar nas duas unidades em 5 de fevereiro sob 

comando da OSS Instituto Diretrizes; 

CONSIDERANDO que a previsão era de que com a gestão compartilhada a 

UPH Norte realizasse por mês 66 mil atendimentos pediátricos e 156 mil atendimentos 

adultos, enquanto que a estimativa para a unidade Oeste era de 78 mil atendimentos 

pediátricos e 144 mil adultos ao ano; 

CONSIDERANDO que, conforme levantamento divulgado pela própria 

Prefeitura, foram realizados no primeiro bimestre, nas duas unidades, um total de 47.026 

atendimentos, entre pediátricos, adultos e odontológicos; 

CONSIDERANDO que esse volume de atendimentos é inferior à previsão que 

havia sido fornecida anteriormente pela Prefeitura; 

CONSIDERANDO que segundo matéria veiculada no jornal Cruzeiro do Sul 

em 4 de maio, munícipes ainda se queixam de demora no atendimento na unidade da Zona 

Norte; 



CÂMARA MUNICIPAL DE SOROCABA 
ESTADO DE SÃO PAULO 

CONSIDERANDO que, ainda na mesma matéria, a Secretaria de Saúde 

informa que houve redução do número de reclamações da população quanto ao atraso de 

médicos, porém não divulgou o número de reclamações de antes e depois do início da gestão 

compartilhada; 

CONSIDERANDO que o valor do contrato prevê pagamento de R$ 

63.219.852,00 anuais ao Instituto Diretrizes; 

REQUEIRO à Mesa, ouvido o Plenário, seja oficiado ao Excelentíssimo 

Senhor Prefeito Municipal, a solicitação do requerimento de nos informar o que segue: 

1) Favor encaminhar o balanço com o número de atendimentos mensais do 

primeiro trimestre de 2018 e primeiro trimestre de 2019, dividindo-os entre as unidades Pré-

Hospitalares de Sorocaba e discriminando os atendimentos pediátricos, adultos e 

odontológicos. 

2) Por que o número de atendimentos está abaixo do previsto? A demanda por 

atendimento foi mais baixa que o esperado ou a capacidade de atendimento ainda não está em 

seu nível máximo? Se a redução for creditada à redução da demanda, a que a Secretaria de 

Saúde atribui isso? 

3) Por que o atendimento odontológico foi introduzido nas duas UPHs, apesar 

disto não ter sido divulgado na fase pré-implantação da gestão compartilhada? 

4) Qual o regime de repasse de valores da Prefeitura para o Instituto Diretrizes? 

O valor é pré-fixado para cada uma das unidades ou está condicionado a indicadores e número 

de atendimentos? Favor detalhar os valores pagos nos três primeiros meses para cada uma das 

unidades e como estes valores foram calculados. 

5) Qual a forma de controle da Secretaria de Saúde para mensurar o índice de 

satisfação da população com o atendimento prestado? Existe um balanço do número de 

reclamações prestadas dividido por modalidade, por exemplo em relação à falta de médicos? 



CÂMARA MUNICIPAL DE SOROCABA 

 

ESTADO DE SÃO PAULO 

 

Favor encaminhar este balanço de reclamações das UPHs Norte e Oeste no período do 

primeiro trimestre de 2018 e primeiro trimestre de 2019, de forma que seja possível mensurar 

a redução de reclamações, conforme o respondido pelo Executivo na reportagem veiculada 

pelo Jornal Cruzeiro do Sul em 4 de maio. 

Por fim, REQUEIRO, que a resposta do presente requerimento seja 

encaminhada dentro do prazo legal, sob pena de infração aos §§ 2° e 3° do art. 104 do 

Regimento Interno da Câmara Municipal de Sorocaba, devidamente acompanhada dos 

documentos oficiais das secretarias e departamentos. 

Sala das Sessões, 06 de maio de 2019. 
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